
Ã§Ã£ grave. "A avaliaÃ§Ã temumimpac- 
to directo quer naquilo que se ensina, 
quer no modo que se ensina" (Romberg 
e Zarimia, 1987). Mais uma vez fica i 
responsabilidade do professorminirnizar 
as consequÃªncia de medidas de que nÃ£ 
Ã responsivel. Uma s6 saÃd 6 por n6s 
neste momento possÃve apresentar: pro- 
curarem-se, atravÃ© de um trabalho em 
equipa e do recurso i capacidade criativa 
dosprofessores,formas deavaliaÃ§Ã£oqu 
embora escritas, vÃ£ de encontro hquilo 
que hoje sÃ£ as novas tendÃªncia do 
ensino da MatemÃ¡tica 

Homogeneidade, selectividade, 
medida: aspalavras deordem? Doque 
anteriormente foi dito poder-se-i desde 
j i  perceber que esta parece de facto ser a 
posiÃ§Ã dos responsiveis por este des- 
pacho. Enquanto o ensino secundÃ¡ri 
nÃ£ fizer parte do ensino obrigat6rio. 
reconhecemos que este ciclo tem 
caracterÃstica diferentes do ensino 
bÃ¡sico Noentanto, serÃ¡queissojustific 
ter tal carga de selectividade? O ensino 
secundÃ¡ri tem importÃ¢nci por si mes- 
mo ou serve apenas para preparar para 
qualquer outra coisa? 

Tal carga levanta mesmo problemas 
em termos de consistÃªnci interna do 
despacho. No ponto 24 pode ler-se que 
"a avaliaÃ§Ã (sumativa) interna Ã da res- 
ponsabilidade conjunta dos professores 
que integram o conselho de turma". Mas 
o que lhes resta fazer perante um siste- 
ma normativo tÃ£ rÃgido Poder-se4 ar- 
gumentar que tal s6 se aplica no final de 
cada ano lectivo. Mas se a avaliaÃ§Ã 
comeÃ§ por ter carÃ¡cte contÃnuo nÃ£ 
serÃ efectivamente a avaliaÃ§Ã do final 
do ano aquelaque importarÃ¡aprofessore 
e a alunos? 

Para onde foi a Ãªnfas na avaliaeo 
formativa? A avaliaÃ§Ã£oformativa6u 
das modalidades de avaliaÃ§Ã conside- 
radas no novo sistema de avaliaÃ§Ã dos 
alunos doensinosecundÃ¡rio Noentanto, 
o seu peso parece-nos claramente desva- 
lorizadonoconjunto de todoo despacho. 
Por exemplo, tendo por comparaÃ§Ã o 
sistemade avaliaÃ§Ã dos alunos doensino 
bÃ¡sico a expressÃ£ (que, embora 6bvia, 
tanto incomodou alguns) que traduziade 

Materiais para a aula 
de MatemÃ¡tic 

O material Cuisenaire, criado por George Cuisenairee divulgado apartir de 1953, 
Ã um material estruturado (que se baseia num sistema de relaÃ§Ã entre cores e 
comprimentos) com aplicaÃ§Ã em mÃºltipla situaÃ§Ãµ da sala de aula. 

Importantes conceitos matemiticos como: maior, menor, igual, dobro, metade, 
ordem crescente, ordem decrescente, composiÃ§Ã e decomposiÃ§Ã£ e mesmo as 
quatro operaÃ§Ãµe podem ser explorados com este material. 

Devido ao seu formato em barra, cuja secÃ§Ã 6 um quadrado de Icm2 de hea, 
podem ainda trabalhar-se as noÃ§Ãµ de Ã¡rea perÃmetr e volume. 

A ficha da pigina seguinte propÃµ a utilizaÃ§Ã deste material. 
Eduardo Costa, Maria Teresa Costa e RosÃ¡ri Ribeiro* 

* Esta ficha foi elaborada a partir do texto "Material Cuisenaire" enviado por 
Eduardo Costa e M" Teresa Costa para a Sede da APM. onde se encontra h disposi~io dos skios. 

forma clara que "a escola, atravÃ© dos 
seus orgÃ£o pdprios, 6 responsivel pelo 
percurso escolar dos alunos", 6 esquecida. 
Mesmo no ponto 59, relativo aos apoios 
e complementos educativos, se a f i a  
de forma tÃmid que "a escola deve, na 
medida das suas possibilidades, desen- 
volver medidas de apoio e de comple- 
mento educativo". 

Uma viragem t'mida do regime de 
disciplina ao regime de classe? Uma 
outra alteraÃ§Ã diz respeito i passagem 
do regime de disciplina do ensino 
secundirio a um regime misto de 
disciplina/classe. A partir de agora, nos 
anos interm6dios de ciclo, mesmoqueos 
alunos nÃ£ tenham aprovaÃ§Ã no mÃ¡xi 
mo a duas disciplinas (desde que a sua 
classificaÃ§Ã nÃ£ seja inferior a oito va- 
lores e esta situaÃ§Ã nÃ£ aconteÃ§ em 
dois anos de escolaridade consecutivos 
namesmadisciplina) podem matricular- 
se em todas as disciplinas do plano de 
estudos do ano seguinte. Esta medida, 
embora em comparaqÃ£ com um dos 
projectos de sistema de avaliaÃ§Ã envi- 
ado para discussÃ£ nas escolas seja mais 
restritiva, parece-nos positiva. Elaencon- 
tra-secoerentecom o pressuposto de que 
a aprendizagem nÃ£ se faz de forma 
linear, nem tÃ£ pouco os alunos atingem 
no mesmo momento o mesmo nÃve de 
maturidade. Para alÃ© disso, o facto de 
uma dada disciplina ser, por exemplo, 
bianual tomaagoraumsentidomaisreal. 

Conclus'o. E nosso entender que o 
despacho normativo na. 338193 traz 
consigo determinaÃ§Ãµ que podem @r 

seriamente em risco a reforma do ensino 
secundÃ¡ri que apenas comqou agora a 
dar os primeiros passos a nÃve nacional. 
AtÃ que ponto a influÃªnci do que 
acontece noutros paÃse da Europa se 
sobrepÃ´ ao espÃrit da Reforma 
Educativa que se pretendeu introduzir 
em Portugal Ã a questÃ£ que aqui deixa- 
mos aos responsiveis do novo sistema 
de avaliaÃ§Ã dos alunos do ensino se- 
cundhrio. 

(1) Este artigo k baseado na sessZo tem6tica 
realizada pela autora no PROFMAT 93, que 
teve lugar em Outubro Ãºltimo nos AÃ§ores 
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L Materiais para a aula - de MatemÃ¡tic 

As barras do Cuisenaire 

O material Cuisenaire Ã composto por barras, 
cujo comprimento varia de 1 a 10 cm, 
e cubos com um centÃmetr de aresta. 
A cada comprimento 
estÃ associada 
uma cor e 
um valor 
(fig. 1). 

Branca -1 

Vermelha - 2 

Verde claro - 3 

Rosa - 4 

Amarelo - 5 

Verde escuro - 6 

Preto - 7 

Castanho - 8 

Azul - 9 

Laranja - 10 

fig. 1 

Se, com este material, quisermos representar o 5, podemos utilizar duas barras vermelhas 
e uma branca (fig.2), mas tambÃ© podemos representÃ¡-l utilizando apenas uma barra 
vermelha e uma barra verde-claro (fig.3). 

fig. 2 r fig. 3 

Numa folha de papel quadriculado representa o 7 de duas maneiras diferentes. 

De quantas maneiras diferentes se pode representar o 9? Representa-as na tua folha. 
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Utilizando 3 barras de cor diferente cobre a superfÃci da figura A. 
Desenha a figura na tua folha de papel quadriculado e mostra como fizeste. 
Podes pintar o espaÃ§ ocupado por cada uma das barras com as respectivas cores. 

Com as mesmas 3 barras faz a cobertura da figura B. 
Desenha a figura B na tua folha de papel quadriculado. 
Que relaÃ§Ã existe entre as Ã¡rea das figuras A e B? 
Calcula o perÃmetr de cada uma delas. 

Utilizando o material Cuisenaire, constrÃ³ uma figura 
diferente com a mesma Ã¡re da figura C. 

Com as barras deste material cobre a superfÃci 
ocupada por esta girafa. 
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